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OS GRAFITOS MOLINOLÓGICOS OU  
A REALIDADE (IN)VISÍVEL DAS MOAGENS 
HIDRÁULICAS TRADICIONAIS: 
RESULTADOS DA APLICAÇÃO DE UM 
INÉDITO ROTEIRO METODOLÓGICO 
(LOUSADA, NORTE DE PORTUGAL)
Manuel Nunes1, Paulo André P. Lemos2

RESUMO

De entre os diversos aspetos ligados à molinologia o tema dos grafitos tem granjeado escassa atenção da co-
munidade científica. Como contraponto a esta situação, o inventário e caracterização dos moinhos de água do 
concelho de Lousada, realizado entre 2011 e 2021, incluiu o registo de todas as insculturas presentes nas estru-
turas moageiras. Este estudo resultou na catalogação e caracterização de 436 grafitos molinológicos, cronologi-
camente balizáveis entre a segunda metade do século XVIII e o terceiro quartel do século XX, onde a multiplici-
dade de formas e tipologias tornam evidente a complexidade do quadro sociocultural associado à sua produção.
Palavras-chave: Lousada; Grafitos; Moinhos de água; Inventário.

ABSTRACT

Among the different aspects related to molinology, the theme of graffiti has received little attention from the 
scientific community. As a counterpoint to this situation, the inventory and characterization of the water mills 
in the municipality of Lousada carried out between 2011 and 2021, included the recording of all the engravings 
featured in the milling structures. This study resulted in the cataloguing and characterization of 434 graffiti, 
chronologically marked between the second half of the 18th century and the third quarter of the 20th century, 
where the multiplicity of forms and typologies make the complexity of the socio-cultural framework associated 
with their production self-evident. 
Keywords: Lousada; Graffiti; Water mills; Inventory.
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1. INTRODUÇÃO

O projeto MUNHOS, desenvolvido entre 2011 e 2021 
no concelho de Lousada (Norte de Portugal), con-
sistiu no levantamento sistematizado de todas as 
estruturas hidráulicas de moagem de cereais exis-
tentes no concelho, com vista à elaboração da Car-
ta Molinológica concelhia e consequente definição 
de áreas de zonamento e proteção, em consonância 
com os normativos legais vigentes em matéria de 

ordenamento do território e de salvaguarda do pa-
trimónio inventariado.
Em particular, procurava-se compreender a matriz 
tecnológica protoindustrial local, materializada na 
diversidade e singularidade de respostas estruturais 
e tecnológicas, mas sobretudo culturais, adotadas 
para a construção, acionamento, conservação e apro-
priação simbólica dos moinhos de água (Campelo, 
2007, pp. 215-216). Com efeito, a chave para o enten-
dimento e salvaguarda do património vernacular, de-
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signadamente dos moinhos de água, reside não tanto 
na determinação do seu valor intrínseco, mas antes 
na aceção coletiva que os apropria enquanto arqui-
tetura de memórias (Ladra, 2018, p. 201) e, por essa 
via, como elementos de valor histórico-cultural da 
paisagem natural e antrópica. É neste contexto que 
a significação dos grafitos molinológicos – isto é, toda 
a representação gráfica, tanto gravada como incisa, 
que utiliza como suporte todos os materiais que inte-
grem, quer a estrutura de moagem, quer espaços ou 
estruturas anexas de funcionalidade similar ou com-
plementar –, enquanto reflexo material do quadro 
mental de sucessivas gerações de moleiros que cons-
truíram e laboraram estes engenhos, adquire prepon-
derância científica e se converte em objeto dedicado 
de investigação etnoarqueológica. 
Decorrente desta opção metodológica, e em simul-
tâneo com o inventário das moagens hidráulicas tra-
dicionais, desenvolveu-se, assim, um projeto inédito 
à escala nacional de registo exaustivo e detalhado de 
todas as insculturas presentes em moinhos de água 
de um território concelhio. Este trabalho permitiu 
traçar uma visão de conjunto da qual sobressai um 
quadro tipológico assaz diverso, onde a multiplici-
dade de formas e tipologias de grafitos identifica-
dos, bem como os métodos e técnicas de gravação 
empregues, tornaram evidente a complexidade do 
contexto sociocultural e até histórico associado à 
sua produção (Nunes & Lemos, 2021, p. 136).
Por outro lado, a investigação possibilitou testar e 
validar diferentes metodologias utilizadas no decur-
so dos trabalhos de inventário dos grafitos molino-
lógicos, cronologicamente balizáveis entre os sécu-
lo XVIII e XX, autorizando, nomeadamente, a sua 
sistematização tipológica, através da definição de 
parâmetros de classificação e de métodos uniformes 
de arrolamento e seriação. Em suma, com este estu-
do, intenta-se não apenas incentivar a inclusão dos 
grafitos como linha de investigação dos trabalhos de 
molinologia, mas também, e sobretudo, assegurar o 
seu inventário como fonte de informação para reno-
vadas aproximações que visem o pleno entendimen-
to da sua mensagem intrínseca no quadro de estudos 
etnoarqueológicas (Nunes & Lemos, 2022a, p. 96).

2. MÉTODOS E PROCEDIMENTOS

O inventário dos grafitos localizados nos moinhos de 
água do concelho de Lousada obedeceu a um con-
junto de normas, estabelecidas a priori como condi-

ção para a posterior validação científica dos dados 
obtidos. Deste modo, foram definidos critérios de 
elegibilidade para as representações gráficas identi-
ficadas. Assim, optou-se por arrolar todos os grafitos, 
independentemente da forma, técnica de produção 
ou significação eventual, desde que fosse tida como 
determinável a sua relação cultural com a estrutura 
de moagem. 
Para esta validação foram considerados, especifica-
mente:

1. O suporte material utilizado para a sua produ-
ção. Foram considerados os grafitos presentes 
em materiais de construção (pedra, madeira, 
taipa, cimento, reboco, metal) utilizados na 
edificação do moinho e/ou das estruturas ane-
xas utilizadas como apoio à atividade moageira, 
independentemente de se tratar ou não de ele-
mentos materiais reaproveitados;

2. A sua localização relativa na estrutura. Foram 
considerados os grafitos identificados em qual-
quer um dos componentes estruturais do moi-
nho (parede, umbral, lintel, soleira, peitoril, 
soalho, mó, camba, portada, porta, cubo, leva-
da, evacuação, açude), das estruturas anexas de 
suporte à atividade moageira (muro de suporte, 
muro de divisória, calçada, piso exterior, casa 
de moleiro) ou dos elementos geológicos natu-
rais, como afloramentos rochosos, desde que 
estruturalmente associados às moendas e com 
elas confinantes.

No que respeita à forma e técnica de produção dos 
grafitos foram criadas categorias de sistematização 
tipológica, através da definição, tão detalhada quan-
to possível, de parâmetros de classificação:

1. Quanto à forma. Foram considerados grafitos do 
tipo cruciforme (cruz e variações da cruz ou dos 
motivos cruciformes), inscrição, esquemático, 
antropomórfico, fitomórfico e de significação 
indeterminada. Quando necessário, procedeu-
-se à subcategorização de cada uma das unida-
des classificativas; 
A análise tipológica teve em consideração tra-
balhos prévios de descrição e categorização de 
motivos cruciformes, ainda que desenvolvidos 
em contextos cronoculturais distintos daqueles 
em análise no presente estudo (Santos & Bal-
lesteros, 2004, pp. 9-40; Saraiva & Balesteros, 
2007, pp. 131-133; Penisga, 2003, pp. 48-58; Osó-
rio, 2014, pp. 157-166). 

2. Quanto à técnica de execução. Foram conside-
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radas as representações produzidas com recur-
so à picotagem e à incisão.

Com vista à padronização do processo de registo, 
foram elaborados modelos bidimensionais de re-
presentação dos grafitos (através de simbologias e 
códigos alfanuméricos) e estabeleceram-se suportes 
normalizados de registo, através, designadamente, 
da conceção de uma ficha de inventário complemen-
tar à ficha de inventário geral definida para o proje-
to MUNHOS (Nunes & Lemos, 2017, pp. 169-171). 
Os grafitos foram numerados sequencialmente, de 
acordo com a localização (LSD), número de inven-
tário atribuído ao moinho (101), número do grafito 
identificado na estrutura (G1), tipologia do grafito 
(C1) o que determina o código final: LSD101_G1_C1.
Para o trabalho de campo foi criada uma base de 
dados em formato SIG, recorrendo a software open 
source (QGIS), onde para além de elementos de 
enquadramento (Google Satélite, Concelhos Limí-
trofes, Freguesias do Município e Toponímia), foi 
adicionada a layer de inventário. Nesta layer foram 
definidos todos os descritores que deveriam ser ob-
servados em sede de inventário. Para uma otimiza-
ção do inventário e por forma a permitir estabelecer 
relações e desenhar diferentes modelos de análises 
em gabinete, foram definidos campos com preen-
chimento numérico ou textual; campos de preenchi-
mento automático, ou por defeito; caixas de texto 
para observações e descrições; caixas de texto para 
seleção múltipla de atributos pré-definidos; assim 
como a inclusão de fotografias e desenhos.
Com o recurso ao OneDrive, o projeto foi sincroniza-
do e aberto em Tablet através da Aplicação Android 
do QGIS, o Qfield. Procedeu-se à sincronização do 
GPS Trimble, assumindo o Tablet a posição do mes-
mo com a devida precisão. 
Os descritores da base de dados foram comparti-
mentados nas seguintes categorias:

1. Número de grafitos;
2. Localização relativa (quando localizados em ele-

mentos anexos associadas à estrutura moageira);
3. Localização absoluta (quando localizados na es-

trutura moageira);
4. Suporte material do painel;
5. Medidas do painel;
6. Estado de conservação do painel;
7. Medida do grafito (altura e largura da represen-

tação gráfica e largura e profundidade do traço 
da gravação);

8. Técnica de produção do grafito;

9. Tipologia;
10. Contextualização crono-cultural;
11. Registo gráfico (fotografia e decalque);
12. Informações orais;
13. Observações.

Relativamente ao registo gráfico dos grafitos iden-
tificados no decurso dos trabalhos de campo foram 
desenvolvidas formas complementares de levanta-
mento:

1. Fotografia digital (fotografia de eixo horizon-
tal, perpendicular às paredes com grafismos e, 
quase sempre, com auxílio de luz rasante, tanto 
solar como artificial);

2. Decalque em filme plástico de polietileno de 
baixa gramagem, de modo a possibilitar uma 
maior precisão na captação das ínfimas varia-
ções dos traços;

3. Desenho dos alçados e/ou secções das estru-
turas, à escala 1/20, sempre que o número ou 
a disposição dos grafitos assim o determinou. 
Em gabinete, os decalques dos grafitos e os 
desenhos dos alçados foram digitalizados em 
scanner de grandes formatos e, posteriormen-
te, vetorizados com recurso ao programa Corel-
DRAW Graphics Suite.

4. Registo fotogramétrico dos painéis em que se 
verificou a presença de um elevado número de 
grafitos ou sempre que o grau de meteorização 
da rocha impossibilitou uma interpretação ade-
quada das gravações. 

3. OS GRAFITOS MOLINOLÓGICOS

Sendo recorrentes os trabalhos sobre as moagens hi-
dráulicas tradicionais em Portugal, são raros aque-
les que se debruçam sobre os motivos simbólico-re-
ligiosos gravados nas suas paredes e mais escassos 
ainda aqueles que lhes dedicam mais que uma ou 
outra nota de curiosidade: “Dentre as característi-
cas gerais observadas impressionaram-nos, de uma 
forma muito especial, as muitas e variadas gravuras 
presentes nas molduras das portas – cruciformes, 
serpentiformes e figuras antropomórficas” (Frei-
tas, 2009, p. 24). Ainda assim, apesar da escassez de 
projetos de investigação molinológica que incluem 
nos seus descritores de inventário o levantamento e 
caracterização dos grafitos (Afonso & Mota, 2013, p. 
96; Araújo, Costa & Brochado, 2005, p. 166; Guita, 
1999, pp. 64-68; Rolo, Oliveira & Ladra, 2012, pp. 
2-3; Vilar, 2008, p. 234), são relativamente comuns 
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os estudos que dão conta de casos inusitados dete-
tados em certas estruturas de moagem, sejam eles 
inscrições particularmente monumentais ou de lei-
tura difícil (Abrantes, 1988, pp. 47-72; Ferreira, 2007, 
p. 71; Freitas & Bertino, 1949, p. 35; Machado, 2007, 
pp. 103-104), datas memorativas (Gonçalves, 2009, 
p. 66; Viegas, Miranda & Lucas, 2000, p. 27), con-
juntos de simbologias apotropaicas (Botelho, 1997, 
pp. 90-91; Rocha, 2014, pp. 60-61) ou, ainda, repre-
sentações esquemáticas (Martins & Martins, 2008, 
pp. 206-208). 
Apesar de desconsiderados, estes motivos consti-
tuem um acervo de elevada relevância científica, 
nomeadamente em termos etnográficos, históricos 
e arqueológicos (Saura Rabal, 2016, p. 214). O seu 
estudo permite a vivificação da figura do moleiro e, 
por conseguinte, uma perceção do quadro sociocul-
tural de uma profissão que, durante séculos, foi fun-
damental à estrutura social e económica local, mas 
também uma aproximação à realidade imaterial as-
sociada ao uso e manutenção destas estruturas pro-
toindustriais, cujos vestígios raramente subsistem 
no registo arqueológico. 
São diversas as razões que levavam os moleiros a gra-
var os seus moinhos. Desde logo o facto de a profis-
são de moleiro ser frequentemente alvo de desconsi-
deração social. Com efeito, o moleiro que trabalhava 
no moinho ou na azenha, para além de viver fora do 
espaço urbano, razão pela qual era muitas vezes alvo 
de desprezo, era frequentemente locatário ou sublo-
catário, já que os senhorios de moinhos ou conjuntos 
de moinhos não tratavam da sua exploração direta, 
que competia aos lavradores e moleiros (Oliveira, 
Galhano & Pereira, 1983, p. 90; Jacob, 2003, p. 208). 
O moleiro, sendo, em geral, de condição humilde e 
sujeito a um trabalho árduo e ingrato, era forçado 
a pagar pesadas rendas ao proprietário fundiário, 
facto que o terá forçado a recorrer a formas adicio-
nais, nem sempre lícitas, de lucro, nomeadamente 
através do roubo de cereal, fosse por via da maquia, 
isto é, a percentagem retirada do grão ou da farinha, 
calculada em função da quantidade de farinha pro-
duzida (Oliveira, Galhano & Pereira, 1983, p. 495), 
ou de outros artifícios (Soeiro, 2006, p. 12). Tendo 
em conta que, até meados do século XX, a pobreza 
do regime alimentar tinha o pão como elemento es-
truturante da dieta humana, não surpreende que o 
moleiro encarnasse o verdadeiro espírito do mal re-
tirando “o pão da boca” sem olhar a quem, conforme 
atestam os adágios populares: “Mudas de moleiro, 

mas não mudas de ladrão” (Magalhães, 2002, p. 41) 
ou “O moinho a moer e o moleiro a encher” (Freitas, 
2009, p. 54).
Em razão disso, ou como consequência, o moleiro 
“exorcizava” o seu espaço de trabalho, gravando 
nele motivos que funcionavam como medida prote-
tora contra os maus-olhados, mas também preventi-
va, face à imprevisibilidade dos elementos. O medo 
do infortúnio, da perda do moinho e do modo de 
vida ditou, por isso, a necessidade profilática de pu-
rificar e sacralizar o moinho através da gravação de 
símbolos mágico-religiosos de caráter apotropaico, 
nomeadamente cruzes ou motivos cruciformes. De 
resto, as marcas cruciformes são símbolos abundan-
temente gravados em todos os tipos de arquitetura 
civil, desde a Idade Média à Contemporaneidade, 
seja no casario tradicional ou em estruturas agrárias, 
como moinhos, palheiros e abrigos de pastores (Osó-
rio, 2014, p. 162). Recorrendo ao pico para a pedra, 
ou ao formão e à talhadeira para madeira, o molei-
ro gravava no seu moinho toda a sorte de cruzes e 
cruciformes: os “espanta-diabos” (Botelho, 1997, p. 
90). Apesar desta simbologia apotropaica estar pro-
fundamente ligada ao caráter sacro do pão (Araújo, 
1997, p. 91), não apenas durante o consumo, mas 
também durante a fase de preparação (Saraiva & Ba-
lesteros, 2007, p. 17), nem todas as cruzes presentes 
nos moinhos tinham como função sacralizar o espa-
ço. Em certos casos, os moinhos, porque edificados 
junto a linhas de água que serviam de termos de 
lindagem, tornavam-se elementos físicos de delimi-
tação de propriedade, quer ostentando nas paredes 
exteriores cruzes e outros motivos que os identifica-
vam como tal, quer acolhendo pedras com gravações 
(inscrições, cruzes, datas) que serviam como marcas 
de termo (Nunes & Lemos, 2021, p. 218). 
O apotropismo não foi, porém, o único desígnio des-
ta estirpe de gravadores. Datas memorativas, inscri-
ções, siglas, elementos esquemáticos e geométricos, 
figuras antropomórficas e fitomórficas ou de caráter 
simbólico, foram elementos gravados pelos moleiros 
nos umbrais, soleiras, lintéis, peitoris, paredes e até 
nas mós e cubos dos moinhos. Sobretudo, os molei-
ros gravaram cruzes e variações do motivo crucifor-
me. Mais estilizadas ou mais simples, de traços mais 
superficiais e mais profundos, são as cruzes os sinais 
mais frequentes nos moinhos de água. E se muitos 
moinhos possuem apenas uma cruz gravada, outros 
estão cobertos de insculturas de toda a sorte e, em 
alguns casos, até de símbolos de identificação pró-
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prios, adaptados distintivamente por cada um dos 
seus novos membros, ou consortes, por vezes ao lon-
go de sucessivas gerações (Guita, 1999, pp. 67-68).
Se é um facto que muitos grafitos gravados nos moi-
nhos resultaram de ações deliberadas dos seus ins-
cultores, com vista a granjear a proteção divina ou 
a vincar a titularidade do espaço, já que os moinhos 
eram importantes locais de convergência social (Sil-
va, 2018, p. 54), outros tantos surgem como repre-
sentações de elementos do quotidiano. Este facto, 
atestado por Hugo Morango (2013, p. 49-50) para a 
região do Vale do Côa, resulta de uma circunstância 
profissional: os moleiros tinham tempo. Com efeito, 
enquanto o cereal era moído, o moleiro dedicava-
-se, a miúde, à tarefa de gravar as pedras. Segundo o 
autor, a gravação de pedras por moleiros é apontada 
como estando ligada ao lazer, algo possibilitado pela 
existência de tempo livre: “Enquanto a pedra esta-
va a moer, nós, como não tínhamos mais nada que 
fazer, ou dormíamos, conversávamos ou púnhamo-
-nos a fazer rabiscos [...]”. 

4. NÚMERO, DISTRIBUIÇÃO 
E TIPIFICAÇÃO DOS GRAFITOS

Dos 246 moinhos arrolados 29,3% (n=72) revelam a 
presença de grafitos. Destes, 73,6% (n=53) possuem 
entre 1 e 4 grafitos, enquanto os restantes 26,4% 
(n=19) apresentam 5 ou mais grafitos por estrutura. 
Assinalável é o facto destes 19 moinhos agregarem 
um total de 329 grafitos – o que corresponde a 75,5% 
do universo total de 436 grafitos arrolados. 
Todos os grafitos identificados em suportes litológi-
cos (granito ou corneana) foram produzidos por pi-
cotagem, através de percussão indireta, recorrendo 
a um instrumento de metal, provavelmente o pico, 
embora a maioria dos moleiros tivesse acesso, igual-
mente, a picadeiras e picões, destinados a abrir di-
ferentes tipos de rasgos nas mós. Aliás, a recolha de 
elementos orais na região do vale do Côa comprova o 
método utilizado pelos moleiros para a produção dos 
grafitos, permitindo extrapolar a utilização de um 
método análogo para a região de Lousada: “Primeiro 
pegavam numa pedra qualquer para servir de lápis, 
fazíamos o risco e depois picotamos esse risco todo, 
para ficar gravado. Usávamos os picos de picar as 
mós (…)” (Morango, 2013, p. 50). Nos casos em que o 
suporte foi a madeira, o cimento e o reboco, a técnica 
utilizada foi a incisão. No conjunto dos 436 grafitos 
identificados, a esmagadora maioria utiliza como su-

porte o granito (n=418; 95,9%) e a corneana (n=10; 
2,3%), cabendo aos restantes materiais (madeira, 
cimento e reboco) apenas 1,8% (n=5) das situações.
Embora tenham sido detetados grafitos em quase to-
dos os espaços úteis dos moinhos, incluindo o cubo, 
caboucos e mós, revelando uma certa heterogenei-
dade na escolha do local de gravação, regista-se uma 
clara preferência pela zona da porta, nomeadamente 
os umbrais, as soleiras e o lintel. De resto, estas áreas 
agregam 66,7% da totalidade dos registos (n=291), 
conferindo ao espaço da porta uma forte carga sim-
bólica. O moinho produzia a farinha para o pão que, 
na acessão cristã, era Cristo representado pela cruz. 
Deste modo, de acordo com a teoria da redenção, a 
prática de sagração das portas e janelas com cruzes 
ou motivos cruciformes visava prender o demónio à 
cruz e impedi-lo de prosseguir a sua obra (Chevalier 
& Gheerbrant, 2010, p. 247). A gravação de cruzes 
nas portas e janelas seria, nesta perspetiva, a forma 
mais eficaz de garantir a proteção do moleiro e do 
seu espaço, e impedir o acesso de entidades maléfi-
cas ao moinho. 
Ainda a propósito das opções de localização destas 
insculturas, importa salientar o caso dos grafitos re-
gistados nas mós andadeiras pelo facto de se tratar 
de um exemplo de apropriação apotropaica de uma 
gravação funcional pré-existente. De facto, foram 
identificados nas mós andadeiras exclusivamente 
cruzes ou motivos cruciformes que constituem uma 
evolução dos simples traços gravados perpendicu-
larmente ao olho da mó, destinados a permitir o ali-
nhamento do casal de mós com a segurelha e o veio, 
após a sua remoção, com vista à picagem (Oliveira, 
Galhano & Pereira, 1983, p. 360). 
No que respeita às formas, os grafitos identificados 
foram distribuídos por 6 grupos tipológicos. Assim, 
para além dos cruciformes, isto é, cruzes, variações 
da cruz e motivos cruciformes, largamente preponde-
rantes neste registo, foram identificados grafitos do 
tipo inscrição, fitomorfo, antropomorfo, esquemáti-
co e, quando de interpretação dúbia, indeterminado.
Sendo o rol de grafitos do tipo cruciforme assaz ex-
tenso e diverso (n=302; 69,3%), estabeleceram-se 
subcategorias com vista a definir variações de ca-
ráter técnico. Seguindo a proposta formulada pelos 
subscritores (Nunes & Lemos, 2017, p. 189), foram 
definidas 12 subcategorias de cruciformes – C1 a C12 
– que tiveram por base, quer nomenclaturas já tipifi-
cadas (Alarcão & Barroca, pp.131-132), quer elemen-
tos formais comuns que determinaram o seu agru-
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pamento em novas nomenclaturas: forma e remate 
do eixo, forma, posição e remate dos braços e, ainda, 
forma e remate da base. Os resultados do estudo 
permitiram constatar a frequência relativa de certos 
tipos de cruciformes, determinar o grau de hetero-
geneidade dos conjuntos identificados ou avaliar a 
complexidade gráfica dos grupos de cruciformes es-
tudados em cada moinho. 
De entre as tipologias de cruciformes identificadas 
salientam-se aquelas que enquadram formas com 
nomenclaturas já tipificadas em contextos religio-
sos. São os casos da cruz Grega e Latina, tipologia 
C1; da cruz de “cruzeiro”, tipologias C3 e C5, respe-
tivamente; da cruz de São Pedro, tipologia C9 (Feui-
llet, 2005, p. 49); da cruz de Caravaca, tipologia C10 
(Feuillet, 2005, p. 49; Chevalier & Gheerbrant, 2010, 
pp. 246, 248); da cruz de Tau, tipologia C11 (Maruc-
chi, Cabrol & Thurston, 1913, p. 521; Feuillet, 2005, 
p. 135); e da cruz Âncora, tipologia C12 (Marucchi, 
Cabrol & Thurston, 1913, p. 521; Feuillet, 2005, p. 13; 
Chevalier & Gheerbrant, 2010, pp. 64-65). Relativa-
mente às tipologias C3 e C5, designados como “cru-
zeiros”, por analogia com as cruzes de pedra que 
ladeiam os caminhos (Caninas & alii, 2012, p. 316), 
trata-se de uma marca de proteção que ocorre pro-
fusamente em construções dos séculos XVI a XVIII 
(Manaia, 2019, p. 44). 
A análise da distribuição dos cruciformes permitiu 
constatar a prevalência de algumas subtipologias so-
bre as demais. O tipo C1, é claramente preponderan-
te no registo gráfico (n=182; 41,7%), facto que tanto 
se poderá dever a razões de ordem cultural, uma vez 
que a cruz grega e latina são elementos basilares da 
simbologia cristã que materializa, aos olhos da su-
persticiosa comunidade moleira, a elementar sagra-
ção de um espaço, como a motivos de caráter técni-
co, já que estas cruzes, sendo relativamente simples, 
são mais fáceis de executar na rocha e implicam 
pouca destreza ou acuidade estética, podendo ser 
produzida com leitura imediata.
Igualmente relevantes no contexto global dos cruci-
formes, os tipos C2, C3, C4 e C5 congregam 88 regis-
tos (20,2%). Sendo menos numerosos que a tipologia 
C1 são, porém, um grupo particularmente diverso do 
ponto de vista estrutural. Variando a forma da base, 
a estrutura ou a orientação dos braços, estes motivos 
constituem, na maioria dos casos, evoluções e/ou 
adaptações da cruz latina simples. 
No que respeita aos restantes motivos cruciformes 
(C6 a C12), para além de serem muito menos nume-

rosos que os motivos anteriores (n=32; 7,3%), apre-
sentam como característica distintiva o facto de 
surgirem sempre associados a outros motivos, cruci-
formes ou não. A sua dispersão pelo espaço livre não 
parece aleatória, denotando-se uma certa organiza-
ção, mesmo quando se trata de uma composição que 
denota faseamento cronológico. 
Quanto aos motivos não cruciformes, foram identi-
ficados 134 grafitos, o que corresponde a 30,7% dos 
registos. Neste grupo de motivos destacam-se, pela 
abundância, os motivos do tipo inscrição, esque-
mático e de caráter indeterminado, que represen-
tam 29,4% (n=128) do conjunto. No sentido oposto, 
salientam-se pela escassez, os antropomorfos (n=5; 
1,1%) e os motivos vegetalistas com apenas um 
único registo (0,2%). Relativamente aos antropo-
morfos, para além de raros no contexto em estudo, 
constituem, na maioria dos casos uma evolução es-
tilizada dos motivos da cruz, ela própria uma síntese 
formal de figurações antropomorfas com origem em 
momentos pré-históricos (Batista, 1983-84, p.75). 
Tal como no caso dos motivos cruciformes, também 
a diversidade de motivos do tipo inscrição e esque-
mático determinou a sua subcategorização. Nos gra-
fitos do tipo inscrição foram definidas as subcatego-
rias: data, número, sigla, texto e texto + data. Nesta 
tipologia de grafitos, as datas e as siglas revelam-se 
de particular importância no processo de contextua-
lização cronocultural dos moinhos. Se as datas, nes-
te caso balizadas entre o último quartel do séculos 
XVIII e a segunda metade do século XX, são registos 
memorativos que permitem reconstituir, quer pro-
cessos de abandono e ruína, quer fases de edifica-
ção e/ou reedificação tão comuns nestas estruturas 
(Nunes & Lemos, 2022b, pp. 5-6), as siglas, tanto ca-
pitulares como cursivas, correspondem a abreviatu-
ras de nomes e constituem fórmulas de posse ou de 
presença (Caninas & alii, 2012, p. 323) que, em certos 
casos, permitem rastrear a titularidade do moinho 
ou o nome dos moleiros que ali laboraram. 
Relativamente aos grafitos do tipo esquemático, 
foram catalogados de acordo com as seguintes sub-
categorias: círculo, covinha, linha, halteriforme e 
objeto. Neste caso, verifica-se o predomínio dos ele-
mentos geométricos, nomeadamente para-círculos 
e covinhas, surgindo frequentemente combinados 
com outros motivos, mormente cruciformes, mas 
também linhas e halteriformes, estes últimos cons-
tituindo prováveis representações de “carrelos”, pe-
ças em madeira utilizadas pelos moleiros para rolar 
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as mós moventes durante o processo de desmonte 
para picagem. 
Relativamente às covinhas, apenas subiste um regis-
to. Trata-se de um elemento pétreo reaproveitado e 
incorporado na base da soleira da porta, onde foram 
produzidas oito covinhas, desconhecendo-se quer a 
origem, quer a funcionalidade anterior desta rocha. 
Finalmente, uma derradeira referência à subcate-
goria dos grafitos enquadrados como objetos. Neste 
grupo, escassamente representado no estudo com 
apenas dois grafitos (0,5%) encontramos diferentes 
elementos do quotidiano, quer associados direta-
mente ao moinho, como acontece com a gravação 
da imagem de uma chave numa soleira de porta, 
quer relacionados com atividades complementares 
praticadas pelos moleiros, como a agricultura, signi-
ficada pela gravação de uma foice. 

5. CONCLUSÃO

O inventário e a caracterização dos grafitos presen-
tes nas moagens hidráulicas tradicionais do conce-
lho de Lousada permitiu arrolar e caracterizar de 
forma detalhada 436 grafismos identificados em 72 
moinhos, num universo de 246 moagens hidráulicas 
inventariadas.
Com uma diacronia larga, que de acordo com o con-
junto de datas identificadas nestas estruturas se si-
tua entre 1787 e 1970, a maioria dos moinhos com 
grafitos exibe uma heterogeneidade de símbolos 
gravados que espelha o contexto sociocultural, o 
imaginário coletivo da época em que foram produzi-
dos e, naturalmente, a criatividade individual.
Para o seu estudo aplicou-se uma metodologia de 
registo com recursos a ferramentas digitais e a mo-
delos de representação gráfica que possibilitou a 
sua sistematização tipológica com a individualiza-
ção de 6 categorias de motivo – cruciforme, inscri-
ção, esquemático, fitomorfo, antropomorfo e inde-
terminado –, que, por sua vez, se subdividiram em  
22 subcategorias. 
Claramente preponderantes no registo gráfico, as 
cruzes e motivos cruciformes foram subcategoriza-
dos em 12 tipologias. A abundância, diversidade e 
ampla disseminação dos cruciformes entre os moi-
nhos que ostentam grafitos reflete, não apenas a su-
perstição e as crenças religiosas desta comunidade, 
mas também a forte carga apotropaica associada 
ao processo de gravação de insculturas nestas es-
truturas. Fosse pela tentativa de exorcizar ou sagrar 

o espaço com o intuito de afastar os maus-olhados, 
ou apenas como medida profilática para antecipar 
qualquer infortúnio que ditasse a perda do moinho, 
os moleiros gravavam amiúde símbolos mágico-
-religiosos nos seus moinhos, mas sobretudo cruzes, 
como se comprova pela presença destes motivos em 
93% (n=67) dos moinhos com grafitos. 
Apesar do elevado número de grafitos identificados, 
a sua distribuição entre moinhos é claramente des-
proporcional. Este facto, ainda que sem justificação 
aparente que não a motivação individual de cada 
moleiro ou o predomínio temporal de uma estrutu-
ra moageira em relação às demais, coloca dificulda-
des à interpretação dos resultados, tanto mais que 
para a sua escassez ou abundância não concorrem 
apenas fatores de ordem sociomental ditados por 
eventuais mudanças no paradigma cultural que tra-
duzam uma renovação das atitudes relativamente às 
superstições e crenças tradicionalmente associadas 
à utilização dos engenhos de moagem. Com efeito, o 
reduzido número de grafitos em alguns moinhos ou 
até, em muitos casos, a sua ausência, pode encontrar 
explicação em fatores de maior materialidade como 
o facto de muitas destas moagens evidenciarem re-
construções e reformas sucessivas, estarem em mau 
estado de conservação ou destruídas à data da sua 
inventariação ou, como acontece com os moinhos 
identificados nos cursos de água de maior caudal, 
como é o caso do rio Sousa, evidenciarem um cará-
ter “industrial” sendo os moleiros, meros arrendatá-
rios sem qualquer ligação afetiva ao engenho. Será, 
em última instância, este processo dicotómico, de 
construção cultural e desconstrução material, a de-
terminar a presença ou ausência tanto como a abun-
dância ou escassez de grafitos nos moinhos de água 
na região de Lousada. 
Em consequência, verificou-se que 174 moinhos 
(70,7%) não ostentam qualquer grafitos, enquanto 
72 moinhos (29,3%) evidenciam a presença de pelo 
menos uma gravação. Assim, no universo dos moi-
nhos onde se registou a presença de insculturas, 
encontram-se representados os dois extremos: de 
um lado, os moinhos com apenas 1 motivo gravado 
(n=22; 30,6%) e do outro, os moinhos com dezenas 
de motivos gravados (n=50; 69,4%). É neste último 
grupo de moinhos de água que vamos encontrar o 
Moinho da Devesa 1 (código de inventário LSD36), 
um caso de estudo no contexto deste projeto de in-
vestigação (Nunes & Lemos, 2022a, pp. 96-105), não 
apenas pelo excecional número de gravações pre-



1912

sentes – 111, isto é, 25,5% do total de grafitos identifi-
cados –, como pela diversidade associada, com 4 das 
6 tipologias definidas no estudo ali representadas e 
17 das 22 subtipologias consideradas a serem igual-
mente identificadas.
O diálogo entre a contextualização social e cultural 
de um património imaterial tornado tangível sob a 
forma de gravações, e o respetivo património mate-
rial imóvel que o suporta, e cujo levantamento arqui-
tetónico e tecnológico permitiu uma aproximação à 
organização e à gestão destas estruturas de moagem 
hidráulica, foi um dos resultados mais significativos 
deste estudo centrado nos grafitos molinológicos do 
concelho de Lousada. Para lá das respostas, porém, 
este projeto abre portas a novas linhas de investiga-
ção que permitirão traçar, talvez com maior acui-
dade, a significação destes símbolos associados ao 
quotidiano dos “moleiros gravadores” (Morango, 
2013, p. 65) e à sua relação simbólica e artística com 
as moagens que operavam. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ABRANTES, Joaquim Roque (1988) – Património etnográfico 
afectado pela barragem do Torrão: moinhos de água, engenhos 
de linho, pesqueiras, barcas de passagem. Lisboa: Instituto Por-
tuguês de Património Cultural – Departamento de Etnologia.

AFONSO, José Gonçalves; MOTA, Gonçalo (2013) – No tem-
po dos moinhos: notas para o conhecimento do património 
molinológico do Planalto Mirandês. In Arquitecturas da água: 
entre o Côa, o Águeda e o Douro Internacional. Porto: Direção 
Regional de Cultura do Norte. pp. 72-111.

ALARCÃO, Jorge; BARROCA, Jorge (2012) – Dicionário de 
Arqueologia Portuguesa. Porto: Figueirinhas. 

ARAÚJO, Jorge Filipe; COSTA, Miguel Alexandre; BROCHA-
DO, Ricardo Miguel Laranjeira (2005) – Estruturas Hidráuli-
cas de Paderne. Boletim Cultural. Melgaço. 4, pp. 155-170.

ARAÚJO, Maria Benedita (1997) – Superstições populares por-
tuguesas. Lisboa: Edições Colibri.

BAPTISTA, António Martinho (1983-84) – Arte Rupestre do 
Norte de Portugal: uma perspectiva. Portugália. Porto. Nova 
Série. IV/V, pp. 71-82.

BOTELHO, João D’Alpuim (1997) – As azenhas do rio Neiva: 
a Azenha do Minante. Viana do Castelo. Cadernos Vianenses. 
22, pp. 83-102.

CAMPELO, Álvaro (2007) – Património imaterial de Ponte de 
Lima. Ponte de Lima: Município de Ponte de Lima. 

CANINAS, João Carlos; HENRIQUES, Francisco; BATIS-
TA, Álvaro; MONTEIRO, Mário (2012) – Casos de grafismos 
rupestres em calcários no centro de Portugal. Trabalhos de 
Arqueologia. Lisboa. 54, pp. 313-327.

CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain (2010) – Dicioná-
rio dos Símbolos. Lisboa: Editorial Teorema.

GONÇALVES, Inês Manuela Lopes (2009) – Moinhos de Ca-
beceiras de Basto. Cabeceiras de Basto: Câmara Municipal 
de Cabeceiras de Basto.

GUITA, Rui (1999) – Engenhos hidráulicos tradicionais. Mér-
tola: Instituto de Conservação da Natureza. 

FERREIRA, Armando Carvalho (2007) – Moinhos e Molei-
ros do concelho de Estarreja. Terras de Antuã. Estarreja. 1, 
pp. 63-94.

FEUILLET, Michel (2005) – Léxico dos símbolos cristãos. Lis-
boa: Publicações-Europa América.

FREITAS, Adérito Medeiros (2009) – Moinhos: Moinho de 
Rodízio e Azenhas. Vol. I. Valpaços: Câmara Municipal de 
Valpaços.

FREITAS, Andrea Cunha; BERTINO, Daciano (1949) – No-
tas e Comentários acerca de algumas inscrições do Douro 
Litoral. Douro Litoral. Boletim da Comissão Provincial de 
Etnografia e História. Porto. Série III. 4, pp. 31-38.

JACOB, Heinrich Eduard (2003) – 6000 anos de pão. Lisboa: 
Antígona.

LADRA, Lois (2018) – Arqueologia da Indústria Moageira em 
Castelo Branco: Moinhos Hidráulicos no Rio Ocreza. Torre de 
Moncorvo: Lema d’Origem.

MACHADO, Carlos Alberto Dias (2007) – Moinhos e Moleiros 
de Cernache. Coimbra: Câmara Municipal de Coimbra.

MAGALHÃES, António (2002) – Moinhos e pão de Ul: valio-
so património a preservar. Patrimónios. Aveiro. 2, pp. 35-48.

MANAIA, Rodolfo (2019) – Os Moinhos do Ribeiro do Coito. 
Memória Rural. Carrazeda de Ansiães. 2, pp. 28-45.

MARTINS, Jorge; MARTINS, Luís (2008) – Identificação de 
aspectos particulares dos moinhos do concelho de Mafra. 
Boletim Cultural. Mafra, pp. 193-228.

MARUCCHI, Orazio; Cabrol, FERNAND; Thurston, Her-
bert (1913) – Cross and Crucifix. In The Catholic Encyclope-
dia. Vol. 4. New York: The Encyclopaedia Press. pp. 517-539.

MORANGO, Hugo (2013) – Moinhos e Moleiros: entre o Côa, 
o Águeda e o Douro. In Arquitecturas da água: entre o Côa, o 
Águeda e o Douro Internacional. Porto: Direção Regional de 
Cultura do Norte.

NUNES, Manuel, LEMOS, Paulo (2017) – Inventário, carac-
terização e estudo dos grafitos identificados nos moinhos 
de água do concelho de Lousada (projeto MUNHOS). Oppi-
dum. Lousada. 10, pp. 163-240.

NUNES, Manuel; LEMOS, Paulo (2021) – Moinhos de Água 
do Concelho de Lousada: dez anos do Projeto MUNHOS. In 
NUNES, Manuel, ed. – Moinhos de Água, Paisagem, Território 
e Património. Lousada: Câmara Municipal de Lousada, pp. 
134-251.



1913 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

NUNES, Manuel; LEMOS, Paulo (2022a) – Os Grafitos Mo-
linológicos como objeto de estudo etnoarqueológico: o caso 
do Moinho da Devesa 1 (Nevogilde, Lousada). Al Madan on-
line. II série. (25) Tomo I, pp. 96-105.

NUNES, Manuel; LEMOS, Paulo (2022b) – Molinological 
graffiti in Lousada (Portugal): an ethnoarchaeological study. 
Academia Letters, Article 5330.

OLIVEIRA, Ernesto Veiga; GALHANO, Fernando; PEREI-
RA, Benjamim (1983) – Tecnologia Tradicional Portuguesa: Sis-
temas de Moagem. Lisboa: Instituto Nacional de Investigação 
Científica.

OSÓRIO, Marcos (2014) – Sobre as marcas cruciformes do 
Concelho do Sabugal. In SARAIVA, António; CAMEIJO, An-
tónio, eds. – Judeus, Judiarias e Cristãos-novos na Beira Interior. 
Guarda: Agência para a Promoção da Guarda, pp. 157-166. 

PENISGA, Ana (2003) – Presença judaica em Celorico da 
Beira: Judiaria e inscrições cruciformes (sobre análise histó-
rica). Praça Velha. Guarda. 14, pp. 48-58.

ROCHA, Simone Fonseca (2014) – Os moinhos de Moimenta 
do Douro. Contributo para o Inventário do Património Arquite-
tónico Tradicional no Concelho de Cinfães. Porto: Universida-
de Fernando Pessoa.

ROLO, André; OLIVEIRA, Sara; LADRA, Lois (2012) – Pa-
trimónio molinológico no Rio Sabor, Trás-os-Montes, Por-
tugal): o moinho do Poço das Gralhas (Cardanhas, Torre de 
Moncorvo). In 8º Congreso Internacional de Molinología: In-
novación y Ciencia en el Patrimonio Etnográfico. Tui: Asocia-
ción Gallega Amigos dos Muiños, pp. 1-14.

SANTOS, Carla Alexandra; BALLESTEROS, Carmen (2004)  
– Arqueologia Judaica no Concelho de Trancoso: Novos Ele-
mentos. Cadernos de Estudos Sefarditas. Lisboa. 4, pp. 9-40.

SARAIVA, António; BALESTEROS, Carmen (2007) – Marcas 
Mágico-Religiosas no Centro Histórico da Guarda. Guarda: 
Câmara Municipal.

SAURA RABAL, Gregorio (2016) – Grafitos Históricos en 
Molinos de la Región de Murcia. In ELORZA SANZ, Mario; 
FRESNO VALDÉS, Assunción; REINER IZAGA, José Maria, 
eds. – Actas del X Congreso Internacional de Molinología. Se-
govia, pp. 213-223.

SILVA, Luís (2018) – Os moinhos e moleiros do rio Guadiana: 
uma visão antropológica. Lisboa: Edições Colibri.

SOEIRO, Teresa (2006) – O ocaso das moagens do rio Sousa no 
município de Penafiel. Penafiel: Museu Municipal de Penafiel.

VIEGAS, João Carlos; MIRANDA, Jorge Augusto; LUCAS, 
Óscar (2000) – Levantamento dos Moinhos de Boticas. Boti-
cas: Câmara Municipal de Boticas.

VILAR, Maria Carmo (2008) – Azenhas da Ribeira de Che-
leiros. Boletim Cultural. Mafra, pp. 229-249.



1914

Figura 1 – Localização do concelho de Lousada com identificação dos 72 moinhos de água onde foi registada a presença de 
grafitos.

Figura 2 – Representação gráfica do alçado poente do Moinho da Devesa 1 (LSD36) onde é percetível a presença de grafitos de 
diferentes tipologias (cruciforme, inscrição esquemático e indeterminado).
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Figura 3 – A utilização do pico para picagem das mós (esquerda) foi utilizada pelos moleiros para a gravação de grafitos, inclu-
sive nos moventes das mós (direita).

Figura 4 – Número de grafitos identificados nos moinhos inventariados e respetiva distribuição por intervalos de grandeza.
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Figura 5 – Distribuição dos grafitos identificados pelos diferentes espaços dos moinhos.

Figura 6 – Quantificação e distribuição dos cruciformes pelas diferentes subtipologias identificadas.
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Figura 7 – Representação gráfica dos motivos tipo vegetalista, cruciforme, inscrição (data e sigla) e esquemático (círculo e 
halteriforme), gravados na ombreira do Moinho do Ribeiro (LSD25), na soleira da porta do Moinho da Tapada (LSD33) e no 
pavimento exterior do Moinho da Devesa 1 (LSD36).

Figura 8 – Fotografia e representação gráfica de um antropomorfo identificado no umbral do Moinho do Barroco 1 (LSD113). 
Trata-se de uma evolução estilizada de uma cruz latina.
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Figura 9 – Fotografias e representações gráficas de grafitos tipo inscrição (texto e data) identificados na parede sul do Moinho 
da Devesa 1 (LSD36) e na levada do Moinho do Ribeiro (LSD25).
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Figura 10 – Representação gráfica da subtipologia objeto com identificação de uma chave na soleira do Moinho do Passal 
(LSD22) e de uma foice no umbral no Moinho do Paço (LSD31).
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